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    Dedico, carinhosamente, este livro a todos os profissionais da educação, que como eu, atuam com ética, com dinamismo e cônscios de que o trabalho de excelência pautado na ética e no constante desejo de se aprimorar enquanto pessoa e profissional, é produtivo e marca vidas. Este livro é para você, Professor(a), que compreende o papel o qual precisamos exercer em nossa prática pedagógica, a fim de formarmos cidadãos mais humanos e competentes para viverem em sociedade e dela usufruir e se doar para uma equidade de condições a todos. O seu trabalho, Professor(a), tem muito valor! Saiba que fica sempre um pouco de você nos alunos que passam por sua exímia arte de ensinar e aprender. Forte abraço!




    Profª. M.a. Elizabete Alves Santana Depollo
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    A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, liberta-nos do caos e portanto nos humaniza. Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade.




    Antonio Candido. O direito à literatura.1995.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Asequência didática (SD) apresentada neste livro resulta da Dissertação aprovada pela banca do Mestrado Profissional em Letras (Profletras) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em 30 de outubro de 2020, cuja área de concentração é Linguagens e Letramentos. Visa propiciar aos professores instrumentalizações para o desenvolvimento do letramento literário à luz da teoria da sequência básica de Cosson (2018), cujos parâmetros norteiam as oficinas acerca da obra “A Ilha Perdida”, da autora Maria José Dupré, série Vaga-lume, da editora Ática, 41ª edição. Selecionou-se a narrativa de aventura como gênero atrativo para a faixa etária dos quartos e quintos anos do ensino fundamental I e primou-se pela valoração da produção oral na formação de leitores autônomos aliada à mídia podcast.




    Apresenta-se proposta de aulas práticas de leitura nos vários ambientes da escola. As atividades foram planejadas almejando a participação de todos os alunos: os alfabetizados e os que ainda não possuem a base alfabética em nível exigido pelo ano do ciclo, bem como, contempla a participação, em muitas práticas, dos alunos com deficiências.




    A motivação para a criação deste livro deve-se à constatação advinda de muitos anos de observação docente, em que a maioria dos alunos, não gosta de frequentar uma biblioteca e nem de ler obras literárias de forma autônoma, por prazer, mas gosta de ouvir histórias. Essa problemática nas vivências de sala de aula, de acordo com a autora/pesquisadora, ecoa como uma realidade em toda a escola e se configura como um dado comprobatório de que se precisa promover a leitura desde a mais tenra idade e prosseguir o trabalho literário fundamentado em práticas sociais e contextualizadas, em que o aluno se sinta envolvido com a leitura da(s) várias obra(s) literárias.




    Sabe-se que cabe à escola dar prosseguimento de qualidade ao letramento literário que se inicia em nossas vidas ainda com as cantigas de ninar no seio familiar, de forma a permitir aos alunos a apropriação de novas palavras, de novas ideias, de sonhos, de conhecimentos imbuindo-os de habilidades para agirem e atuarem como autores/atores de seu mundo.




    A averiguação em que a verdadeira e esperada mudança de postura do professor, diante do trabalho na formação progressiva do letramento literário dos alunos e a adoção de práticas educativas, valem-se da crucial necessidade do despertar da consciência em ousar uma mudança de paradigma em que a didatização da literatura aconteça de forma adequada e interessante para os alunos.




    Para tal ruptura com o tradicional modo de se trabalhar a literatura, hoje, de maneira bem mais acessível, o professor pode se inteirar de novas práticas de se desenvolver um trabalho literário por meio das ferramentas da internet, nos vários artigos acadêmicos, em relatos de experiências bem sucedidos em que a prática pedagógica contemple os pressupostos didáticos em prol da inovação e da inserção atrativa do leitor com a obra, em revistas como Nova Escola, pelo Projeto Trilhas, pela Plataforma da Avamec (Ambiente Virtual Colaborativo de Aprendizagem do Ministério da Educação) dentre outros portais que permitem ao professor o acesso a novas concepções pedagógicas.




    Enfim, há fontes infindáveis e exemplos de aulas e de material didático que convergem à prática em que a concepção de linguagem interacionista prestigia à formação holística dos aprendentes (alunos) compreendidos como sendo o alvo, o objetivo maior da educação e como nos orienta a Base Nacional Comum Curricalar (2017).




    Assim sendo, constantes estudos, pesquisas e a formação continuada são elementos que manterão o professor na vanguarda e conspirarão para o aprimoramento, à adequação e ao revigoramento de suas práticas para que possa ousar no dinamismo para formar leitores. O ato de pesquisar com maior afinco, inteirar-se de teorias voltadas para o letramento convergem à utilização de estratégias de leitura que favoreçam ao entendimento e ao aprimoramento das competências e habilidades dos estudantes enquanto leitores/ escritores/ ouvintes/ falantes em relação à cultura literária.




    Intenciona-se, nas sugestões das oficinas, apresentar atividades que despertem as habilidades e as competências de leitores, outrossim, cultivar o prazer em ler textos literários e, consequentemente, outros gêneros do interesse de cada aluno com destaque num processo de ensino-aprendizagem em que o professor é o mediador, o guia para a obtenção dos objetivos formativos do aluno.




    A partir do uso constante de várias estratégias de leitura tem-se a pretensão de inserir o aluno de forma real na leitura, na interpretação dos fatos, das cenas e das personagens permitindo-o formar pontes entre a literatura e a realidade.




    Entende-se que quando o professor propicia momentos de diálogo, em que o aluno se posiciona diante da obra ou de um texto literário, apresenta a sua percepção em relação ao que lê ou ouve, tem-se a oportunidade de analisar personagens, cenários, ações, sentimentos e desvendar as pistas deixadas pelo autor, equivalem a práticas que constituem a valoração da literatura enquanto processo de aquisição de conhecimentos nas várias esferas da vida política, ambiental, social, psicológica, pessoal, cultural e, concomitantemente, isso corrobora para o surgimento de ideias, opiniões, críticas, visões, curiosidades, amadurecimento e empoderamento dos alunos, reverberando uma intimidade e interesse por ler sempre mais literatura.


  




  

    JUSTIFICATIVA




    Os desafios de se trabalhar a verdadeira didatização/escolarização literária, como ensina Magda Soares (2002), precisam ser partilhados por um grande número de professores, tanto de língua portuguesa quanto das demais áreas do saber.




    Claramente se percebe a necessidade eminente de se desenvolverem metodologias mais eficientes e eficazes no ensino da língua materna no que tange à leitura e, consequentemente, à escrita e, que se promova a oportunidade de se aproximar os alunos, em especial do ensino fundamental I, da cultura multiletrada que os envolve, tendo como premissa o contato com obras literárias selecionadas para essa faixa etária, crianças de 9 a 11 anos, considerando tanto o interesse dos alunos por certas temáticas, quanto de obras escolhidas pelo professor por avaliar necessidades fundamentais para a formação das crianças.




    Articular diariamente práticas de leitura/escuta, produção de texto oral/escrito, explorar uma diversidade de textos e de TDIC (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação) permitem ampliar as oportunidades de se expressar e de se comunicar das nossas crianças e dos jovens.




    Este livro, como proposta de sequência didática, leva em consideração os objetivos de língua portuguesa no ensino fundamental I, tal como preconiza a BNCC (2017), documento norteador dos currículos do Brasil:




    1. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.




    2. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).




    3. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.




    4. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. (BNCC,2017, p. 87)




    Justifica-se esta obra no cumprimento social e pedagógico expressos na Base Nacional Comum Curricular (2017), cuja responsabilidade do professor das séries iniciais, é fundamentada em uma concepção enunciativo-discursivo de linguagem em que o trabalho com as práticas de leitura literária possibilitam o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas do imaginário e do encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura na formação proficiente do aluno do século XXI.


  




  

    FORMULAÇÃO DO PROBLEMA




    Trabalhar e desenvolver as habilidades de linguagens abrangem múltiplos gêneros aliados à multimodalidade (a escrita, a fala e a imagem). A leitura permeia a nossa vida e a utilizamos como expressão e manifestação da comunicação, do pensamento e dos sentimentos. Ainda pela leitura podemos interpretar o mundo que nos envolve, sobressair em situações em que exijam a desenvoltura no trato com a leitura e com a escrita em inúmeros momentos do dia a dia.




    Em suma, a leitura permite ao cidadão letrado a verdadeira interação social e ampara a sua desenvoltura comunicacional e, é na escola, que o indivíduo tem a oportunidade de desenvolver suas competências comunicativas de forma sistemática e de agregar experiências, aprimorar a linguagem e inserir-se de forma ampla nas várias esferas da sociedade.




    O contato da criança com a cultura letrada que a cerca e a cultura dominante, propiciam avanços nos vários segmentos comunicacionais de sua vida. A BNCC (2017) elucida a importância do contato da criança com livros e formas diversificadas de lidar com a leitura e com a escrita na formação do leitor proficiente.




    Percebe-se nas escolas atividades tradicionais no trabalho com as obras literárias em que alunos são levados à biblioteca, pegam um livro qualquer e depois de uma semana, preenchem fichas literárias as quais são avaliadas pelo professor. Tais práticas reduzem a arte da literatura em compromisso entediante e não garantem que os alunos leiam realmente o livro que pegaram. Práticas assim são rotineiras na escola e distanciam os alunos, já resistentes à leitura de obras literárias, ainda mais do ato de ler por prazer porque se torna obrigação, um ler para preencher fichas.




    Rildo Cosson, em seu livro Letramento Literário: teoria e prática (2018), apresenta as sequências básica e expandida como sugestões de ensino da leitura literária numa concepção da inserção da escrita em práticas escolares.




    Rildo Cosson (2018, p. 11) explicita que o trabalho com as sequências básica ou expandida voltam-se para a preocupação da apropriação da escrita e das práticas sociais relacionadas à leitura para a humanização e para a inserção social dos estudantes e, discorre que essas duas propostas de sequências, podem e devem ser aplicadas nos diferentes níveis da escolarização do aprendente/aluno.




    Cosson (2018, p. 12) assegura que o letramento como se pretende desenvolver por ambas as sequências possui uma configuração especial pela própria condição de existência da escrita literária:




    O processo de letramento que se faz via textos literários compreende não apenas uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e sobretudo, uma forma de assegurar seu efetivo domínio. Daí sua importância na escola, ou melhor, sua importância em qualquer processo de letramento, seja aquele oferecido pela escola, seja aquele que se encontra difuso na sociedade. (COSSON, 2018, p. 12)




    Tendo como ponto de partida o processo de letramento compreendido por Cosson (2018, p. 12), como uma forma de assegurar a formação ampla dos alunos capacitando-os para uma maior e efetiva inserção social, em que a escola precisa assumir a função social de formar leitores autônomos e competentes. Defende-se a máxima de que a literatura é capaz de extrapolar os muros da escola por fornecer ao aluno capacidades e habilidades para se conhecer, experimentar vivências, de se humanizar, assim, compreender e atuar em seu meio.




    De acordo com Cosson (2018, p. 13) a verdadeira didatização da literatura precisa ocorrer para garantir aspectos metodológicos capazes de direcionar o trabalhar da literatura na escola, compreendendo que todo processo educativo precisa ser organizado para atingir seus objetivos.




    As atividades que permeiam e fundamentam o trabalho literário precisam ser organizadas de forma coordenada e objetiva, na qual permitam construir comunidade de leitores, ou seja, oportunizar momentos de deleite de obras ou textos literários de forma conjunta, coletiva em que a leitura ocorra nos vários ambientes da escola com a clara intenção de se ler, de se discutir, de expressar ideias e se fazer correlações entre a obra, o contexto social e as vivências dos leitores.




    Como consequência da elevação da literatura ao patamar que lhe garante a possibilidade de humanizar, esta sequência básica para o letramento literário, torna-se um meio de oferecer aos estudantes a inserção social esperada pela família e pela escola, bem como uma forma de ampliar o universo cultural dos alunos e promover o efetivo domínio de sua leitura, da crítica, da atuação, da interpretação e de sua produção em várias esferas da sociedade.




    Cosson (2018) esclarece sobre a formação de comunidade leitora:




    O efeito de proximidade que o texto literário traz é produto de sua inserção profunda em uma sociedade, é resultado do diálogo que ele nos permite manter com o mundo e com os outros. [...] sua unicidade reside mais no que levamos ao texto do que no que ele nos oferece. [...] E é esse compartilhamento que faz a leitura literária ser tão significativa em uma comunidade de leitores.[...] uma comunidade que se constrói na sala de aula, mas que vai além da escola, pois fornece a cada aluno e ao conjunto deles uma maneira própria de ver e viver o mundo. (COSSON, 2018, p. 12)




    Reconhece-se pois, o papel da escola em despertar o letramento literário nos alunos e da importância do professor mediador em formar comunidades leitoras a fim de estreitar relações entre literatura e vida e, contribuir para a verdadeira humanização e universalização da literatura como forte aliada à plena formação do leitor/ouvinte.




    Opta-se pelo aprofundamento teórico e prático da sequência básica para o letramento literário proposto por Rildo Cosson (2018) para desenvolver as oficinas deste livro. Esta sequência básica objetiva a plena formação de leitores de literatura, a partir do gênero de narrativa de aventura.




    Espera-se, a partir de exemplos exequíveis na sala de aula, contribuir para o despertar da leitura por prazer em turmas do ensino fundamental I e fazê-las cônscias de que a leitura contribui no processo de sua aprendizagem e ampliação do repertório cultural de forma produtiva.


  




  

    PROBLEMATIZAÇÕES




    As inquietações pedagógicas, geralmente, são as geradoras de ideias. Questionar as ações, as praticas educativas, avaliar e reavaliar visando a aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos são os fomentadores de soluções. Daí, elencam-se alguns questionamentos nos quais intenta-se apresentar uma base para o letramento literário. Como mencionado, faz-se fundamental ao professor, a sondagem dos temas que interessam ou instigam aos alunos, bem como a sua faixa etária, a fim de que a metodologia escolhida pelo docente obtenha o resultado esperado.




    Como afirma Veiga (1992, p. 16) a prática pedagógica é:




    A prática pedagógica é uma dimensão da prática social ...”. É sabido que a prática social está imbuída de contradições e de características socioculturais predominantes na sociedade. Neste contexto, desenvolver o exercício da participação é um desafio para os próprios professores e pesquisadores envolvidos num projeto. A participação ocorre quando há disponibilidade individual para superar as deficiências e quando há liberdade e respeito entre os envolvidos. É um exercício de aprendizagem constante, do saber falar, ouvir, propor, contrariar e complementar. Neste contexto, a informação e o desenvolvimento de conhecimentos científicos são fatores impulsionadores da participação nas atividades escolares – no campo da prática pedagógica e da gestão da escola. (VEIGA, 1992, p. 16).




    Percebe-se que ao professor interessado em mudanças de posturas educacionais e, neste caso especial, fomentar o desenvolvimento do letramento literário, é crucial incutir à prática pedagógica atitudes metodológicas para fazer do aluno autor de sua aprendizagem.




    Veiga (1992) mostra a importância dos estudos, da clareza nos objetivos elencados, na valorização de práticas pedagógicas a fim de levar os alunos a aprendizagens constantes no ato de falar, de ouvir, de propor, contrariar e complementar.




    Adaptando-se as sábias colocações de Veiga (1992) no que tange à importância do contínuo estudo e preparação do docente em obter embasamento científico, assim, aperfeiçoando o seu conhecimento com teorias que sustentem as práticas pedagógicas, é possível romper paradigmas tradicionais que distanciam os alunos da leitura literária.




    Dedicação e constantes estudos corroboram com o verdadeiro sentido do termo letramento literário apresentado por Cosson (2018, p. 16): “letramento literário é um processo; e a todo instante passa-se por aprendizagens e aperfeiçoamos o vocabulário, ampliamos as nossas experiências e consolidamos nossas práticas e aprendizagens”.




    Por isso a mudança de paradigmas educacionais do professor precisa revestir-se de embasamento teórico, formação continuada e interesse em apreender para fazer da literatura o papel que lhe confere e é tão reforçada por Candido (1998) que é a humanização das pessoas, bem como o que preconiza Soares (2002), sobre a necessidade de se desenvolver uma literatura de forma mais dinâmica e real para os alunos. E, esse processo de letramento, torna-se praticável em sala de aula por propiciar aos alunos enriquecimento de seus contextos e de visão de mundo rumo às várias práticas sociais.




    Avalia-se que a informação, os constantes estudos e pesquisas confiáveis podem dar embasamento teórico ao educador preocupado com o seu papel em desenvolver cidadãos plenos e atuantes. Considera-se que a literatura bem trabalhada exerce o papel de humanizar as pessoas, como afirma Candido (1998) e a leitura e a escrita precisam de trabalhos efetivos, dinâmicos e reflexivos para que o aluno adquira competências leitoras, linguísticas e de escrita para se inserir e atender às demandas sociais, profissionais e pessoais.


  




  

    QUESTIONAMENTOS NORTEADORES




    • Como a utilização da internet pode atrair o interesse dos alunos e de sua família na divulgação do livro lido?




    • Por que ensinar estratégias leitoras?




    • Como formar leitores autônomos?




    • Por que preocupar-se com a linguagem oral?




    • Como pode ocorrer o letramento literário com o uso de podcast?




    OBJETIVO GERAL




    Propor atividades embasadas na sequência básica de Rildo Cosson (2018) para o letramento literário.




    OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    • Apresentar os conceitos relacionados à leitura literária;




    • Propor reflexão quanto à importância do papel formador do professor e a necessidade da correta mediação do docente na pretensão de incentivar o letramento literário;




    • Sugerir práticas de leitura que valorizem a imersão do aluno no contexto literário e a sua contextualização social, primando por despertar e manter o interesse do aluno ao ler obras literárias;




    • Propor atividades que promovam a socialização das leituras por meio de estratégias leitoras (predição, inferência, retomadas, resumos, contextualizações etc.) para manter a atenção dos alunos e o compartilhamento de experiências, promovendo a sensibilidade e a humanização com a inserção de outros textos relacionados ao tema da obra;




    • Oferecer oportunidades de multiletramentos aos alunos e ao professor com a inserção de alguns recursos da tecnologia da comunicação e da informação: podcast, Formulários Google, site da escola e whatsApp.


  




  

    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    A narrativa de aventura surge como pretexto inicial e meio potencializador de aproximar os “pequenos alunos” de obras de literatura dos mais variados gêneros, mediando a intimidade com a cultura letrada ofertada pelo acervo da biblioteca escolar e pesquisas à internet nas aulas de PIP (Projeto de Intervenção Pedagógica), projeto esse disponibilizado uma vez por semana na escola, com a assistência de um profissional especializado ou do professor regente da turma, em que as crianças têm acesso a um notebook, aqui denominado de chromebook a fim de se desenvolverem atividades variadas com os recursos da tecnologia em prol da educação ampla.




    Os alunos terão acesso aos recursos tecnológicos na escola durante as várias oficinas por meio de computadores portáteis, os chromebooks, que possuem conexão com a internet, os quais permitirão as pesquisas, o preenchimento de relatórios e, ao final da intervenção, o envio de mensagem à editora.




    A escolha do gênero narrativa de aventura fundamenta-se na pretensão em conseguir instigar os alunos da faixa etária dos 9 aos 11 anos a se interessarem e se envolverem na leitura da obra selecionada, tendo em vista a concepção de que os gêneros do campo do narrar, por seus elementos estruturais e pelos temas que abordam, em especial os de narrativa de aventura, nos quais há o predomínio da exploração das riquezas de cenário, das atuações das personagens em diferentes aventuras, do ápice da história os quais prendem a atenção da criança e, sem dúvida, são fundamentos da narrativa que conseguem envolver os pequenos leitores.




    O texto narrativo é um dos mais utilizados na comunicação humana, tanto em termos de compreensão como produção. Sua importância se dá na medida em que ele permeia a nossa experiência socialmente validada nos vários convívios e práticas de comunicação e interação. É também um dos primeiros gêneros discursivos a serem adquiridos pelas crianças em seu convívio, preliminarmente, na família e perpetua nas várias relações sociais. Como enfatiza Rodrigues (2005, p. 4) sobre a narração e sua estreita relação com imaginário e a transição para a realidade:




    A contação de histórias é atividade própria de incentivo à imaginação e o trânsito entre o fictício e o real. Ao preparar uma história para ser contada, tomamos a experiência do narrador e de cada personagem como nossa e ampliamos nossa experiência vivencial por meio da narrativa do autor. Os fatos, as cenas e os contextos são do plano do imaginário, mas os sentimentos e as emoções transcendem a ficção e se materializam na vida real. (RODRIGUES, 2005, p. 4).




    Acredita-se que o poder ativado pelo ato da leitura compartilhada de uma obra literária do gênero narrativa de aventura, numa comunidade leitora, é indescritível na formação de habilidades, de princípios e de relações várias na vida do leitor – como nos apresenta Cosson (2018) e em conexão com o que lemos em Rodrigues (2005), o ouvir e o ler histórias instigam a imaginação, a criatividade, a oralidade, incentiva o gosto pela leitura, contribuem na formação da personalidade da criança envolvendo o social e o afetivo, são capazes de humanizar as pessoas. Esses são motivos altamente relevantes e, compreendidos como um gênero aliado ao desenvolvimento do letramento literário dos alunos.




    Gênero narrativa de aventura: estrutura do gênero e a sua escolha para a elaboração da sequência básica para o letramento literário




    É notório o interesse das crianças, em que se pretende desenvolver as oficinas, por filmes de mistérios, de aventuras, de suspenses e histórias intrigantes. A escolha de se desenvolver esta sequência básica na formação de leitores e valorizar a produção verbal, partindo do gênero narrativa de aventura, dá-se principalmente, pela curiosidade inerente a esta faixa etária dos 9 aos 11 anos por gêneros que produzem emoções e agucem à imaginação.




    Sabe-se que na primeira infância, crianças atendidas pela educação infantil e creche, vivenciam com esplendor os contos de fadas e deles se deliciam e desenvolvem sua imaginação e criam conceitos de valores.




    A literatura dos clássicos contos de fada, permeiam o imaginário da criança e a permite descobrir o caminho das leituras literárias. Já no ensino fundamental I a literatura alcança, com o desenvolvimento intelectual da criança, suas experiências e um aprofundamento nos gêneros narrativos e o interesse recai por obras de suspense, enigmas, aventuras, romances, ficção científica e outros gêneros.




    Percebe-se que os clássicos juvenis estabelecem uma ponte entre a chamada literatura juvenil para a literatura adulta. É perceptível que se a criança desenvolve, na primeira infância, o gosto e o prazer em ler e ouvir obras literárias, ao crescer, terá condições de ler os clássicos universais e se apoderar, do livre arbítrio, para selecionar obras por seu interesse, por ler por prazer, para adquirir conhecimento, para se informar, para pesquisar e para se autoconhecer.




    As características do gênero narrativa de aventura possuem atributos que carregam em si uma oportunidade concreta de seduzir as criança à leitura da obra que se intenciona trabalhar, como um pretexto para a leitura de outras obras, fortalecendo o prazer por ler, uma leitura por fruição. Muitas podem ser as motivações temáticas para uma narrativa de aventura, tais como: caças a tesouros, visitas noturnas a cemitérios, perseguições a bandidos, uma enrascada em uma caverna, uma viagem secreta, uma ilha perdida, estripulias em um acampamento, a curiosidade sobre um castelo ou casa, viagem espacial, exploração de um ambiente inóspito, volta ao mundo, viagens etc.




    Uma narrativa de aventura é, basicamente, um texto que apresenta acontecimentos numa sequência temporal, sequencial. Fundamenta-se em situações de causa e efeito percebidos em várias circunstâncias no decorrer da narrativa. O ápice da aventura é denominada de clímax em que a aventura alcança o seu apogeu, a sua concretude, é o momento máximo da narrativa, aquele esperado ou não pelo leitor e sinaliza o desfecho, o encerramento da aventura com a conquista ou não do que foi o intento.




    Neste gênero literário de narrativa de aventura a personagem heroica apresenta certas características que lhe confere um especial encanto. A figura do herói pode ser reconhecida por sua astúcia, esperteza, coragem, curiosidade, habilidade, inteligência, bondade, perspicácia e capacidade de se livrar de situações perigosas. O protagonista não se desanima diante dos sucessivos desafios e se envolve numa sequência de tentativas para escapar do perigo. O enredo é ditado pelas ações das personagens que transcorrem em uma sequência de situações.




    O foco narrativo é marcado pela posição tomada pelo narrador ao contar uma história e o classifica em: narrador-personagem, quando a narrativa é feita em 1ª pessoa e o narrador participa também como personagem. O narrador será observador quando conta a história na 3ª pessoa, sem participar das ações.




    Os elementos estruturais quanto à explicitação da época em que a aventura ocorre, o local e as descrições breves das personagens permitem ao leitor/ouvinte seguir as pistas e se situar e se envolver nas tramas da aventura.




    O local da aventura é descrito pelo narrador com riquezas de detalhes para propiciar ao leitor/ouvinte a imersão no mundo criado para a aventura e, nessa construção o emprego de adjetivos é marcante.




    É característica desse gênero a complicação ou clímax marcada por adversidade ou conflito em que as personagens principais, ou seja, as protagonistas são envolvidas. O desfecho só acontece quando a complicação ou clímax é solucionado.




    A BNCC (2017) apresenta como habilidades a serem desenvolvidas nos alunos dos anos iniciais em relação à leitura/ escrita/ produção:




    (EF01LP26) Identificar elementos de uma narrativa lida ou escutada, incluindo personagens, enredo, tempo e espaço.




    (EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador de uma narrativa ficcional e sua resolução, além de palavras, expressões e frases que caracterizam personagens e ambientes. (BNCC,2017, p. 11)




    Conclui-se, a partir do supracitado, que as leituras de obras do gênero narrativo precisam fazer parte da vida das crianças permitindo que detectem elementos estruturais de uma narrativa.




    Pondera-se que não se pretende dizer que a escola precisa trabalhar apenas esse gênero ou aquele outro, é papel da escola a inserção de todos os gêneros no trabalho pedagógico com os alunos desenvolvendo tanto a leitura quanto a produção e, propiciando o reconhecimento pelo estudante, da função e da estrutura de cada tipo textual e seus infindáveis gêneros circundantes na sociedade.




    Por que a obra “A ilha perdida”, de Maria José Dupré, foi escolhida como proposta para o letramento literário?




    E por que não poderia ser a obra “A Ilha Perdida” a escolhida para proporcionar aos alunos a oportunidade de contato com uma obra genuína e se almejar maior enriquecimento no processo de letramento literário das crianças?




    Defende-se a leitura desta obra, primeiramente, porque as suas quarenta e uma (41) edições, sendo esta a do ano de 2015, garantem à obra uma certa excelência em que a permitiu atravessar o século encantando gerações. Desde a primeira vez quando editado pela Editora Ática, em 1973, “A Ilha Perdida” é um clássico da literatura infantojuvenil brasileira. E essa publicação deu origem à inesquecível e importantíssima Série Vaga-Lume. Assim, “A Ilha Perdida” entrou definitivamente para a experiência literária de diversas crianças e adolescentes nos anos seguintes.




    E por mais que seja uma aventura infantojuvenil escrita no ano de 1940, aborda com exímio valor literário uma série de valores que conseguem produzir um sentimento de fascínio nos leitores. Desde a chegada dos irmãos Henrique e Eduardo à fazenda, a autora alimenta a curiosidade da dupla e abre o caminho para a visita à ilha perdida, algo que o título e a ilustração da capa, desde a primeira edição, deixam bem claros.




    Como enfatiza Cosson (2018) precisamos oferecer aos alunos obras diversificadas nem só cânones nem só contemporâneos:




    Depois, buscamos deixar claro que a literatura não pode ser reduzida ao sistema canônico. Na verdade, [...] ela é constituída por um conjunto de sistemas. Trata-se, pois, de um polissistema, que compreende as várias manifestações literárias. Esses sistemas, em conjunto com o sistema canônico, precisam ser contemplados na escola, assim como as ligações que mantêm com outras artes e saberes. É essa visão mais ampla da literatura que deve guiar o professor na seleção das obras.Para tanto é necessário que o ensino da literatura efetive um movimento contínuo de leitura, partindo do conhecido para o desconhecido, do simples para o complexo, do semelhante para o diferente, com o objetivo de ampliar e consolidar o repertório cultural do aluno. (COSSON, 2018, pp. 47-48)




    Com essa colocação de Cosson, reforça-se a ideia de que ao professor cabe fortalecer a disposição crítica do aluno e que a diversidade das obras literárias, bem contextualizadas e corretamente didatizadas, podem promover a aproximação do leitor com o universo literário.




    Assim, nem só os cânones devem ser apresentados aos alunos, nem só a literatura contemporânea, e sim, a diversidade com qualidade. Cosson (2018) reforça a atemporalidade das obras literárias:




    Assim funciona o texto literário em relação aos saberes que guarda a cada escritura, mas sem o aprisionar dentro de si. Ao contrário, libera-os com brilho a cada leitura. [...] Ela também tem muitos artifícios e guarda em si o presente, o passado e o futuro da palavra. (COSSON, 2018, p. 17)




    Uma obra literária consegue ter o poder de ser atemporal, ou seja, não há uma limitação ou um tempo adequado de lê-la. Respeitando-se o interesse dos alunos e a sua faixa etária é possível privilegiar, nas escolas os cânones e os contemporâneos, e fazer contextualizações imprimindo à obra real significação para os leitores/ouvintes.




    Cosson (2018, pp. 34/35) enfatiza que:




    O letramento literário trabalhará sempre com o atual, seja ele contemporâneo ou não. É essa atualidade que gera a facilidade e o interesse de leitura dos alunos. [...]Todavia a diversidade é fundamental quando se compreende que o leitor não nasce leitor ou que o simples fato de saber ler não transforma o indivíduo em leitor maduro. Ao contrário, crescemos como leitores quando desafiados por leituras progressivamente mais complexas. Portanto, é papel do professor partir daquilo que o aluno já conhece para aquilo que ele desconhece, a fim de se proporcionar o crescimento do leitor por meio da ampliação de seus horizontes de leitura. (COSSON, 2018, pp. 34-35)




    Concebe-se que a obra literária “A Ilha Perdida”, mesmo escrita no século XX, ainda é possível de encantar jovens leitores do século XXI e de enriquecer as experiências dos alunos por meio de contextualizações com temas atuais e promover a imersão à leitura da obra mantendo-os interessados e quiçá instigados a ler outras obras. Como apregoa Cosson (2018) tanto as obras literárias canônicas quanto as contemporâneas devem ser prestigiadas na escola com o intuito de ampliar os horizontes dos alunos/leitores/ouvintes.




    A autora Maria José Dupré constrói uma narrativa leve e envolvente. A descrição do cenário remete o leitor a imaginações e o instiga a permanecer na leitura da obra. A construção das personagens é feita pela seleção de características e graus de parentescos que causam uma certa aproximação do leitor que busca identificações: a figura acolhedora dos padrinhos dos protagonistas Henrique e Eduardo, as férias na fazenda, a companhia dos primos, as brincadeiras no lago, as corridas, o andar a cavalo, a comida caseira etc são exemplos de atitudes que nos remetem a uma vida bem familiar de aconchego, aproxima o leitor da obra.




    Embora escrita em outro século, em vários aspectos, a obra consegue atrair o leitor infantojuvenil. Publicada pela primeira vez em 1944, a obra foi assinada pela Sra. Leandro Dupré, pseudônimo escolhido pela autora por não querer se expor na sociedade da época. Seu marido, o engenheiro Leandro Dupré, fora o seu grande apoiador, numa época em que a mulher não podia ter direitos de participar de certos momentos da sociedade. Segundo Maria Lúcia Silveira Rangel (2008), a autora Maria José Dupré possui uma narrativa de grande poder descritivo e destaca também outras obras da autora que não pode ser esquecida: Éramos seis e Luz e Sombras.




    Os temas apresentados no decorrer dos capítulos da obra “A Ilha Perdida” conseguem fazer conexão com o leitor contemporâneo que mantém vivo o encantamento, sentimento inerente às crianças do ensino fundamental, especialmente no que diz respeito aos dilemas e à oposição de forças entre homem e natureza. O envolvimento de crianças como personagens vivenciando uma aventura selvagem, colocando em prática alguns conhecimentos de sobrevivência diante dos perigos de uma mata selvagem e, sobretudo, por se arriscarem numa aventura, instigam a curiosidade e inspiram à leitura para se conhecer o desfecho da história.




    As aventuras vividas na selva pelas personagens fogem ao controle, de uma pequena espiadinha para conhecer os mistérios da ilha, transformam-se em vários dias de aventura, de medo, de dor, de desconforto, gera insegurança, a fome surge ameaçadora e o sobreviver aos reais perigos da mata aumentam os desafios. O medo se intensifica, a preocupação com os entes queridos faz a consciência doer e abre espaço para o arrependimento.




    Os elementos da narrativa desta obra literária: as personagens, os cenários, a aventura, o clímax e o desfecho da história garantem ao livro um grande apego que perdura até hoje na memória dos que a leram. Por esses fatores de atração que a obra apresenta em cada um dos seus dezesseis (16) capítulos, em suas cento e quarenta e quatro (144) páginas, acredita-se que continue a fazer parte do mundo e experiências literárias das crianças.




    Portanto, aposta-se, veementemente, que esta obra literária do gênero narrativa de aventura, “A Ilha Perdida”, ainda consiga manter o interesse das crianças e, com isso, pretende-se despertar o gosto e o prazer em se ler obras literárias variadas a partir da experiência de leitura compartilhada e mediada pelo professor, nos vários ambientes da escola, com o uso de estratégias para desenvolver cada vez mais habilidades e competências na formação de leitores autônomos embasadas na sequência básica para o letramento literário de Rildo Cosson (2018).




    Espera-se comprovar, por meio das oficinas propostas, que a escolha desta obra literária, mesmo escrita há tantos anos consiga ser atemporal, por ser possível agregar a ela temas atuais motivados pelas abordagens nos vários capítulos de variados gêneros textuais.




    Uma obra literária não se esvazia de sentidos por ter sido criada refletindo a sociedade da época ou assuntos a ela pertinentes. Aí reside o poder da humanização da literatura: fazer reflexões, análises, comparações, adaptações, contextualizações, retomadas e inserir na contemplação de temas contemporâneos acerca do que uma certa obra retrata.




    Sendo este livro revestido de uma proposição de atividades, a obra “A Ilha Perdida”, também se caracteriza como uma sugestão pedagógica e literária, sendo possível ao professor fazer adaptações e escolher outra obra ou fazer valer uma obra literária da escolha de seus alunos, considerando a faixa etária e os temas para desenvolver uma sequência didática rumo ao letramento literário.




    Não se pretende que a escolha do gênero narrativa de aventura seja um limitador das oportunidades de leitura da criança, pelo contrário, entende-se que a escolha do gênero e da obra literária “A Ilha Perdida,” de Maria José Dupré, sejam fontes preliminares e atrativas para apresentar aos alunos leitores/ouvintes o encantamento da literatura e assim, promover o contato permanente com outros gêneros literários que sejam contemplados pelo interesse dos leitores autônomos, o que é possível também ocorrer com o desenvolvimento da leitura de outras infindáveis obras da literatura.




    Sabe-se que a maioria das crianças não possui um acervo bibliográfico em seu lar, muitas vezes, não há exemplos de leitores em seu convívio, o que remete à escola o seu papel em fomentar a leitura por fruição. É o que reforça Miguez (2000, p. 28):




    Na maioria dos casos, a escola acaba sendo a única fonte de contato da criança com o livro e, sendo assim, é necessário estabelecer-se um compromisso maior com a qualidade e o aproveitamento da leitura como fonte de prazer. (MIGUEZ,2000, p. 28)




    Miguez destaca a importância de os professores adotarem práticas pedagógicas que despertem a leitura literária por fuição, por prazer. E é com essa intenção que neste livro propõe-se atividades em oficinas para o desenvolvimento do letramento literário e, consequentemente, o gosto por ler por prazer.
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